
 
 

 
MANIFESTAÇÕES DE 07 DE SETEMBRO 

POSIÇÃO PARTIDÁRIA SOBRE MOBILIZAÇÃO DO CAMPO DEMOCRÁTICO 
 
 O povo brasileiro está farto do governo Bolsonaro, que piorou nossa qualidade 
de vida sob quaisquer critérios que se possa aferir ou imaginar. Além disso, os rompantes 
autoritários recorrentes do bolsonarismo deixam claro que a democracia corre 
perigo, evidência que tem mobilizado a imensa maioria da população em defesa das 
garantias e liberdades democráticas. 
 A convocação pelo presidente da República de manifestações no dia 07 de 
setembro, em apoio a suas causas – que contarão com bandeiras flagrantemente 
antidemocráticas, que incluem a intimidação dos Poderes Judiciário e Legislativo – 
produziu, nessas condições, uma viva indignação popular. 
 Neste cenário, há que se considerar, portanto, que as manifestações contrárias ao 
presidente e seu governo são legítimas e fundamentadas, especialmente no que se 
refere a demonstrar que as forças políticas e sociais que o querem fora do poder são 
amplamente majoritárias, em meio à população brasileira. 
 Cabe, no entanto, uma ponderação sobre a OPORTUNIDADE que deve ser feita 
com inteligência política e a partir de uma leitura tática. O fato inegável é que o 
bolsonarismo deseja o confronto, se move por ele e almeja a ocorrência de incidentes nas 
manifestações de 07 de setembro – pelo simples fato de que virulência fascista depende da 
invenção e rotulação de inimigos para se propagar. 
 Deste modo, a fim de evitar que o Dia da Independência – marco de celebração de 
nossa união enquanto povo – se converta em pretexto para que a extrema-direita promova 
a confrontação e pratique possíveis atos de violência, o Partido Socialista Brasileiro - 
PSB ORIENTA sua militância a não participar de atos de protestos neste 7 de 
setembro. 
 Reiteramos que nossa posição não questiona a legitimidade das manifestações 
convocadas pelo campo democrático, que compreende instituições partidárias, 
movimentos sociais, centrais sindicais e entidades congêneres principalmente o Grito dos 
Excluídos. 

Por outro lado, nossa longa história de serviços prestados à democracia brasileira e 
nossa responsabilidade enquanto instituição político-partidária nos obriga a afirmar nosso 
ponto de vista, em momento de tamanha gravidade da vida política nacional. 

Salientamos, por fim, que o PSB considera essencial e estará pronto a mobilizar 
sua militância, simpatizantes e rede de interlocutores em benefício de ato de 
repúdio ao governo Bolsonaro em outra oportunidade. Sugerimos, inclusive, a 
realização de uma grande manifestação de todas as forças políticas democráticas, 
juntamente com as organizações da sociedade civil que se opõem a pretensões ditatoriais 
do presidente Jair Bolsonaro, no dia 19 de setembro que poderia ser denominada de 
Primavera Democrática, Ditadura Nunca. 

Responderíamos, assim, com um ato de não violência ativa de caráter massivo 
democrático, aos que atentam contra a democracia a tão duras penas conquistada.  

Brasília-DF, 1º de setembro de 2021. 
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